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Desenvolvimento da capacidade de observação da Arquitetura através de critérios de análise de obras arquitetônicas 
Leitura crítica de obras arquitetônicas. 

 

Objetivos Conceituais 

Estudo crítico da interface entre 
arquitetura e arte no contexto 
contemporâneo. 

Objetivos Procedimentais e 
Habilidades 

Capacidade reflexiva e de 
discernimento relativos aos 
contextos de produção de projetos e 
obras arquitetônicas modernas e 
contemporâneas nos centros de arte. 

Objetivos Atitudinais e Valores 

Juízo crítico. Relacionamento entre 
arquitetura e arte contemporânea. 
Consciência sobre a complexidade 
dos contextos de produção da 
arquitetura dos centros de arte. 

Conteúdo Programático 

Arte em exposição: panorama histórico desde os salões de arte de Paris do século XIX até o surgimento do museu de 
arte moderna no início do século XX. 

O nascimento do conceito de espaço museológico “neutro” e sua consolidação como padrão para os museus de arte 
moderna. 

A criação de significados através dos espaços expositivos: o caso do MoMA de Nova York. 

O conceito de “cubo branco” no contexto da crítica da autonomia da arte. 

A utopia do espaço livre para criação: o caso do Fun Palace de Cedric Price. 

Pluridisciplinaridade e Flexibilidade nos centros de arte: o caso do Centro Georges Pompidou de Paris. 

A questão da identidade dos museus de arte moderna e contemporânea na virada do século XXI: o caso do projeto 
de Yoshio Taniguchi para o MoMA de Nova York. 

O museu em contínua mutação: o caso da reforma de Diller Scofidio + Renfro para o MoMA de Nova York. 

O cento de arte contemporânea como espaço inacabado: o caso do Palais de Tokyo de Paris. 

O centro de arte como estrutura e infra estrutura: o caso do The Shed de Nova York. 

Metodologia  

Aulas expositivas ilustradas e leituras programadas proporcionando o debate acerca das relações entre a produção 
arquitetônica das instituições museias e seus respectivos contextos histórico-culturais, incluindo o campo específico 
das artes visuais.  

Exercícios de análise de casos selecionados pelos alunos relacionando-os aos conteúdos apresentados. 

Avaliação 

 

1ª Avaliação (N1): 

RELATÓRIO DE ANÁLISE DE ESTUDO DE CASO 

2ª Avaliação (N2): 

APRESENTAÇÃO EM CLASSE DOS ESTUDOS DE CASO  

3ª Avaliação Final (AF):  
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TRABALHO INDIVIDUAL           

Critério de Avaliação 

Coerência entre os temas discutidos em aula e os trabalhos apresentados. 

N1 e N2 

Pesos 5 cada 

AF 

Peso 10 

 

Bibliografia Básica 
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Routledge, 1995. 
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FOSTER, Hal. “Museus sem Fim”. In: Revista Piauí. São Paulo, junho de 2015. Disponível em: 
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(ZHdK), 2011, p.78-90. Disponível em < http://www.oncurating.org/index.php/issue-9.html#.U2GlX61dV4I >. 

KRAUSS, Rosalind E. Caminhos da Escultura Moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998 

KUDIELKA, Robert. “Objetos da observação – lugares da experiência: sobre a mudança da concepção de arte no 
século XX”. In: Novos Estudos, n. 82. São Paulo: Cebrap, 2008, pp. 166-179. 
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